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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

www.eucalyptus.com.br
www.celso-foelkel.com.br
Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 692 /Question nº: 692

Título: /Title: Qualidade da madeira de Eucalyptus dunnii e a produção de postes.

 

      Por: / By: Pedro Henrique G. de Cademartori

E-mail: pcademartori.fea@ufpel.tche.br 

Questão: /Question:

Prezado Celso Foelkel.

  
Visto que tens grande experiência e conhecimento em relação a madeira de eucalipto, gostaria de sanar uma pequena dúvida surgida em meu estágio de verão 
em uma empresa de postes aqui no Rio Grande do Sul.  Gostaria de saber qual a fragilidade do Eucalyptus dunnii em relação ao ataque de fungos e surgimento de podridão. Essa espécie tem uma maior facilidade em relação as outras espécies?  Pergunto isso devido a esta espécie ser a mais atingida por estas características citadas nos estaleiros da empresa. Não consegui encontrar nenhum dado científico que comprovasse tal questionamento e por isso peço a tua ajuda.

Atenciosamente,
  

Pedro Henrique G. de Cademartori

Graduando em Engenharia Industrial Madeireira - UFPEL

 _________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Caro Pedro Henrique, bom dia.

Sua pergunta pode estar associada à qualidade química da madeira do
Eucalyptus dunnii. Em todas nossas avaliações com essa espécie, sempre encontramos menores teores de lignina (algo como 2 a 4% menores), maiores teores de hemiceluloses (idem a maior) e maior teor de elementos minerais (potássio, cálcio, magnésio, etc.) comparativamente aos outros eucaliptos usuais no Brasil (E.urograndis,  E.saligna, E.grandis). Isso pode ser bom para fabricação de celulose e papel, mas não é tão bom para carvão vegetal e alguns outros usos (talvez aí se enquadrem os postes). Veja em:

http://www.ufsm.br/cienciaflorestal/artigos/v7n1/art5v7n1.pdf
Além disso, apesar da maior densidade básica do que Eucalyptus saligna ou E.grandis, sua densidade é bem inferior à densidade de Corymbia citriodora, Corymbia maculata ou de Eucalyptus paniculata, usuais materiais utilizados para postes. Levando em conta que os fungos apodrecedores têm preferência pela holocelulose (celulose e hemiceluloses) e não gostam tanto da lignina (mais difícil de degradar) e somando-se ainda a maior disponibilidade de nutrientes na madeira, poderia eventualmente estar aí a razão para essa situação. Entretanto, são meras especulações baseadas na avaliação química da madeira. Há necessidade de se comprovar isso por pesquisas mais estruturadas, procurando entender melhor os componentes químicos dessa madeira em seus detalhes. Espero ter ajudado a abrir uma janela para você avaliar melhor esse fenômeno.

Um abraço.

Celso Foelkel
__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By: Pedro Henrique G. de Cademartori

E-mail: pcademartori.fea@ufpel.tche.br 

Prezado Celso Foelkel,

Muito obrigado pelas informações. Farão uma grande diferença no momento de explanar sobre este problema em meu relatório de estágio. 
Creio que seja este o problema mesmo. A madeira de Eucalyptus dunnii estava estaleirada há cerca de 1 ano. Outras espécies também estavam armazenadas por um  longo tempo e não apresentaram características de podridão. Apenas sinais de fendilhamento.

Novamente, agradeço pelas respostas e pela atenção.


 Atenciosamente
 
Pedro Henrique G. de Cademartori


Graduando em Engenharia Industrial Madeireira - UFPEL

_________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por / By: Celso Foelkel

Paulo Henrique, outra possibilidade pode estar nos teores ou na composição dos extrativos da madeira, que em geral as plantas os produzem exatamente para se defenderem dos agentes patogênicos e deterioradores de seus órgãos. Eventualmente, o Eucalyptus dunniii pode ter deficiência em  qualidade ou quantidade de algum deles. Algo também a averiguar. 

Um abraço e sucessos.

Celso
__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By: Pedro Henrique G. de Cademartori

E-mail: pcademartori.fea@ufpel.tche.br 

Prezado Celso Foelkel,


Estive lendo alguns trabalhos científicos e percebi que os extrativos 
influenciam diretamente. O meu estágio será concluído esta semana e não terei mais tempo de analisar esta madeira. Irei verificar com a empresa se posso levar amostrar para trabalhar em cima delas. Fiquei curioso com este comportamento do E. dunnii em relação as outras espécies presentes aqui no pátio.

Fica o meu agradecimento pelas dúvidas sanadas e informações passadas.

Atenciosamente

Pedro Henrique G. de Cademartori

Graduando em Engenharia Industrial Madeireira - UFPEL
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